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\ O resultado
Tudo indica que a guerra não 

irá além de 1917. E’ mesmo 
muito provável que em fins.do 
ano já a paz esteja assinada, 
por bem ou por m al A Alema­
nha está ^exausta. Nem admira. 
E’ um grande país e preparara- 
se para a guerra. A seu lado 
combatem outras nações: a Bul- 
garia, a Áustria, a Turquia. Mas 
se tal facto, num dado momen­
to era, como foi, de capital im- 
portancia militar, o certo é que 
essas vantagens, pelo prolonga­
mento da situação, se na veriam 
de voltar contra a própria Ale­
manha e os seus aliados, o que 
está sucedendo ha muito. O 
bloqueio não é absoluto. Ha ma­
lhas por onde passam abasteci­
mentos, mas essas malhas não. 
dão aos impérios centrais entra­
da senão a uma parcela minima, 
quasi inapreciavel para as suas 
necessidades* que são enormes. 
Os alemães teem no mar sub­
marinos, mas. estes. nã.Q lhes ser­
vem para. transportar abasteci­
mentos, como se sabe.. Construí­
ram dois submarinos....  mer- 
cantcs, que viajaram até aos Es­
tados Unidos, mas caícula-se fa­
cilmente que semelhante inova­
ção não conseguiria o abasteci­
mento da nossa, pequena pro­
víncia do Algarve, quanto mais 
da Alemanha. Um desses gran­
des barcos foi metido no. fundo 
pelos aliados. Com a sua cam­
panha submarina conseguem, 
é claro,, destruir navios dos alia­
dos, mas os recursos de nave­
gação. destes são inexgotaveis.
Prejudicam, mas o ganho é nu­
lo considerado sob o ponto de 
vista da contribuição para a. sua. 
victoria. E’ um prejuízo infe­
cundo para o proveito do ini­
migo. E’ um prejuiz.o de que não 
obtem lucro,. Fóra isso, os ale­
mães ficam com tremendas res- 
ponsabilidades de pirataria, a- 
bsolutamente íncompativel com 
esta civilização, e que os corsá­
rios. turcos dos séculos X V  e 
XV I não ousariam carregar so­
bre os seus ombros. Sentem-se 
exaustos e propõem: a paz, mas 
por emquanto uma paz alemã, 
é claro.. Não podem ainda os res­
ponsáveis da guerra dizer ao

povo alemão que só ha uma coi­
sa a fazez—capitular. Quanto 
mais longe vier essa capitula­
ção, melhor, porque mais longe 
virá a revolução que ha de 
transformar o regimen cesaris- 
ta e prussiano, democratizando, 
a confederação germânica.

Por emquanto lutam. Quer 
dizer, já não lutam, resistem —- 
segundo a expressão do proprio 
kaiser no telegrama que por o- 
casião do novo ano enviou á 
esposa. Resistem. Já não avan­
çam com arrogancia, certos de 
dominarem tudo e todos a fer­
ro e fogo,, Só resistem. . .  Sa­
bem que a derrota será fatal. 
Não teem ilusões. Por isso resis­
tem. Só atacam ainda para os 
lados da Roménia, Nas. outras 
frentes— resistem v Isto, não. quer 
dizer que os alemã: s estejam, 
dispostos a render-se. Quem o 
acreditar ilude-se perigosamen­
te. Se uma qualquer divergen- 
cia ou indecisão dos aliados.lhes 
proporcionassem algumas van­
tagens no ataque, logo eviden­
temente 0 aproveitariam.. E de. 
contar seria que o exito, se a  
conquistassem, redondaria em 
novas crueldades e- matanças, 
novos incêndios, novos fuzila­
mentos á queima roupa, novas 
selvajarias* em homenagem á 
kultur. A Alemanha ha de íxcar 
derrotada, se os aliados prosse­
guirem na luta, unidos e conju­
gando- inteligentemente as. suas 
grandes, inesgotáveis forças. E 
Portugal não póde estar ausen­
te nessa, victoria. Sc ri-a o seu sui­
cídio, Portugal, para se valori­
zar e para não perder o que 
possue,. tinha necessariamente 
que partilhar na guerra ao.lado, 
de todos, os povos que comba­
tem a barbaria alemã, A victo­
ria da Alemanha seria, a sua 
completa derrota.. O seu devei: 
de honra e o seu. dever de lutar 
pela existencia consistiriam exa- 
tamente em juntar as. suas ar­
mas ás dos.aliados. Com pouco, 
com muito,, com o que pudes­
se, mas comparecer no campo, 
da batalha, E.’ 0 s e u  dever, é o

PEBFIS
X X I X

Homem oulto e sabedor 
Este bom republicano 
Tem, sá por ser vereador,
Um trabalho muito insano»

P ’ra dizer do seu conceito. 
Yem de Sarilhos (maiores)
Já  de noite, e sá sujeita 
A encontros dos peiores»

Trabalha sem. vencimento 
P ’ra Junta de Freguezia;
Era edil, por ter talento,
No tempo da monarquia.

Cb,amaraift-lh.e Presidente,
E. Republica a Sarilhas,
Por tratar mui brandamente 
E  ser qu’rido p’ios seus filhos.

HOFE.

seu interesse.. Cumprirá o seu 
dever e defenderá o seu interes­
se. De outro modo ficaríamos, 
deshonrados e por cima expos­
tos ás ambições de todo o mun­
do,. Seria este 0 resultado. Por­
tugal liquidaria. Fecharia a . .. 
porta, abrindo toda a sorte de 
falência.,

(D’«O Mundoi)..

SENADO
Sessão ordviaria cie 31 de. Ja­

neiro de i g i  j._

S b a presidência; do nosso 
ilustre correligionário e amigo 
Augusto Guerreiro da poa.se- 
ca, reuniu na quarta-feira ulti­
ma o Senado Municipal para se. 
proceder á eleição da mês a, e 
da, nova, ÇomissãP Executiva. 
Depois do digno presidente ter 
designado os fins da reunião 
foi por aclamação eleita a mêsa 
seguinte:-; Presidente,. Augusto 
Guerreiro da Fonseca; vice-pre- 
sidente, Manuel.Tavares Paula­
da; i.Q secretario, João Soares; 
2,° secretario, Mario jpsé. Sal­
gueiro; i.° vice-secretario Anto­
nio Marques Peixinho; 2 0 vice- 
secretaric,. Antonio de Sousa 
Gouveia. Procedeu^se seguida­
mente á. eleição da Comissão 
Executiva, tendo, tambem por

aclamação, sido eleitas os cida­
dãos seguintes: Joaquim Maria 
Gregorio, Antooio Cristiana 
Saloio, Joaquim Tavares Casta- 
nheira Sobrinho e José da Silva 
Lino Vareiro.

CA R T E IR A  ELEGANTE

A niversários
Fazem anos;
A ’s»&nhÃ 0 nosso presado amigo e- 

correligionario Antonio Lourenço Gon­
çalves, digno escrivão de direites nes­
ta comarca.

—No sabado a Ex.ma Sr.a D. Maria 
Esperança So.eiro. de Almeida e os, 
nossos dedicados, amigos e eorreligior 
n^rip Henrique Baldrico Tavaras,, e; 
Inacio Lage Rodrigues^

As nossas felicitações.

Yímos no domingo passado nesta 
vila o nosso particular amigo e con­
terrâneo Antonio Borges Sacoto, di­
gno alferes farmacêutico miliciano».

— Tambem esteve na passada quinp- 
ta-feira nesta vila 0 nosso amigo e asr 
sinante Antonio da Costa Coelho., de 
Canha..

Ecos c Díoticus
J u r i crim inal

José Maria de Bastos Panelas,. Fèr- 
nando dos Santos Calado, Antonio, 
Rodrigues de. Mendonça, dr. Antonio, 
Maria- Marques Perdigão, Diogo Ro­
drigues, de Mendonça, Antonio,Cris-, 
tiano Saloio, Cristiano Rodrigues.de. 
Mendonça^ Antonio Pedro . da Silva, 
Antonio Morais da Cpsta Jáçom.e, An»,, 
tonio Leite, José Rodrigues Pinto, Au-- 
gusto Ramos Cardçira,. Manuel Pau li- 
no Gomes, dr. Jpsé Vjctorino ,da M o-. 
ta, José Teodozio da Silva,„Francisco 
Freire Caria Junior, José Pereira Fia». 
lho e Antonio Joaquim. Gregorio, dg-, 
Aldegalega,

Metias Augusto.» Serra, Francisco, 
Salvação, Estevam. Augusto Nunes, 
Manuel da Trindade Pereira, Marti- 
nho Augusto Nunes Junior, Estevam 
Martins, JiPsé Luiz Antonio .de Olivei­
ra e José Raul Caetano d’Almeida, de 
AJcQehete.

5 Luiz José da Costa Sobrinho, Es-, 
tanislau Domingues, Pedro Celestina. 
Oliveira, Joaquim Pereira Silva, An», 
tonio. Caetano, 'L.çurenço Jpsé da.Cos-, 
ta e Luiz Garcia, da Moita*

Joaquim Ajves Dias e Sebastião dos 
Santos Jjilio,..de Alhos VeJros,

Joaquim. E&rreira. Batata.)., do Sa; 
mouco..

asaiies
Deaorreram muito mais. animados, 

do que os. do Natal os.bailes reajisaj 
dos pela Banda Democratica, Aldega?» 
le.nse Sport Club e Muzieal (JUsh.ÂK 
fee.do Keilj no d i a . l .0 do corrent®..
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H Ú T â  g m á M Â L

Porfugal em í  rança

Já chegam até nós os écos da 
estada de soldados portugueses 
na capital da França, .4 sur­
presa da sua aparição consti­
tuiu para a gente da velha Ga- 
lia um encantador prazer de 
admirar novos soldados que, 
cheios de garbo e de amôr pela 
liberdade, vão combater os de­

fensores duma reacção milita­
rista que se queria impor e ao- 
minar iodai a Europa. Os des­
cendentes dos heroicos lusitanos 
vão juntar-se á gente gaulesa e 
aos da velha Aibion na árdua 
luta em que se encontram em­
penhados contra o despotismo e 
o imperialismo alemães. Já pi­
saram o solo da França, valen­
tes ti lhos de Portugal, dignos 
representantes desta raça de he­
róis que desvendou os mares e 
que tem atravessado gloriosa­
mente a historia numa ancia de 
emancipação que tem sido o seu 
supremo desejo.

Os soldados portugueses mar­
cham serenamente para a lula, 
cônscios de que vão praticar 
um dever e de que vão contri­
buir para o desafogo do futuro 
de Portugal que. assim, se verá 
livre da desmedida ambição do 
Kaiser.

A  Patria Portuguesa está 
com eles. Não esquece a alma 
nacional aqueles que seguem pa­
ra a frente de batalha e jámais 
os desacompanhará, insuflando 
lhes um ardoroso espirno de 
victoria que ha-de tornar glo­
rioso o pendão verde-rubro. A  
Republica marca, assim, com 
sangue de filhos seus, indelevel­
mente, o espirito de lealdade e 
fidelidade de que se acha possui- 
da, honrando a sua existencia e 
a memória daqueles que luta­
ram por elas.

P. G.

ARsassssmse Interin©
Tomou hontem posse do carpo de a- 

manuense interino da Camara Munici­
pal deste Concelho o nosso presado a- 
migo e correligionário Luciano Fortu- 
nato da Costa. Ao acto que foi confe­
rido pelo nosso ilustre correligionário, 
Joaquim Maria Gregorio, Presidente 
da Comissão Executiva, assistiram os 
Srs. José Teodosio da Silva, vereador, 
Horacio Ferreira Saloio, Manuel Cipri- 
ano Pio, Manuel de Medeiros Junior, 
Armando Henriques Marques, Antonio 
Gomes Carvalheira, João Soares, An­
tonio Tavares Marques, Diogo Tava­
res, Frederico Guilherme Ribeiro da 
Costa e Damaso Ernesto Reis de.Car­
valho. O apossado ofereceu uma taça 
de «champagne» aos assistentes, tendo 
brindado os Srs. Joaquim Maria Gre 
gorio, José Teodosio da Silva e Dr. 
Manuel Paulino Gomes.

S orteio  «las jíss*i
Tendo constado cjue alguns indiví­

duos espalham afirmações injuriosas 
com relação ao taeto do sorteio: cíó júri 
afirmam nos que íoi levantado mn au­
to de noticia sobre esee assunto c h a ­

mando-se á responsabilidade os autores 
de tais afiru a 'ões.

E les Sã se e s te n d e m . . .
(Transcrição).

Vamos a vêr se «dele apélo.» 
<r() belo idioma suino. . .»

(Bom proveito!)

© passas!© e © p resea te
Lá iremos. Temos muitos afazeres. 

Se políssemos só calçadas teriamos 
mais tempo. Mas não fica sem respos­
ta. Havemos de examinar bem e con­
frontar o presente e o passado.

da S ilva
Vimos ua passada semana nesta vi­

la o nosso presado amigo e assinante 
João da Silva, de Faro.

Teatro Siecrei© Popsslar
O nosso amigo Carvalho trabalha 

sempre o mais possível para nos dar 
bons espectáculos.

Hoje, por exemplo, apresenta nos 
dois «íilms» de reputado valôr e de 
grande me.tragem. São eles o «Poço 
que chora» obra policial que muito 
vai agradar visto que são sempre bem- 
vindas as cbras neste género; o outro, 
que se intitula «Nova estrela», é obra 
que podemos garantir ser magnifica e 
belamente interpretada e nào admira 
isso visto que nessa peça entram per­
sonagens de grande reputação artísti­
ca. Tanto O «film» policial como este 
podemos garantir que vão agradar 
pois que por acaso tivemos ocasião de 
os ver exhibir no «écran» do Politea- 
ma.

Consta-nos que «A chave mestra», 
o grande «film» que mede uns 9000 
metros divididos etn 15 episodios, co­
meça a s r exhibido no proximo do 
mingo com os seus trez primeiras epi­
sodios Temos tido ocasião de, mesmo 
em Aldegalega, ouvir rasgados elogios 
a essa fenomenal obra cinematografica 
que, de cerío, levará meia Aldegalega 
ao nosso teatro.

Consta-nos mais que o nosso amigo 
Carvalho exhibirá na presença de 
quem quizer assistir, no proximo sa- 
bado, peias 21 horas o primeiro epi- 
sodio d’«A chave mestra».

Lái estaremos, e um bravo ao nosso 
emprezario.

Slecepçâ© p resid en cia l
«A Razão», por intermedio do seu 

digno representante em Lisboa, o nos­
so amigo e correligionário João Car­
los Marques, apresentou no dia 1 do 
corrente os seus cumprimentos a S. 
Ex .a o Sr. Presidente da Republica 
Portuguesa.

Partido IlepssfclScaEo Poráea-
gsíés. -
Sob a presidencia do E x .mo Sr. Au­

gusto Guerreiro da Fonseca, secreta­
riado pelos Srs. Manuel de Medeiros 
Junior e Dr. Manuel Paulino Gomes 
reuniram na quarta feira passada as 
comissões políticas do Partido jun ta­
mente com os corpos gerentes do Cen­
tro Democrático e vereadores da Ca­
mara Municipal para serem resolvidos 
vários assuntos de interesse publico.

-—Na quinta-feira ultima realisou-se 
nova reunião sob a presidencia do 
mesmo cidadão secretariado pelos Srs. 
José Teodosio da Siiva e Dr. Paulino 
Gomes.

Fonseclíneasto de carnes
Alguns «amigos da terra», daque­

les que são «sempre os mesmos», 
aproveitam tudo para fazer guerra á

amara iunicipa
CO M ISSÃO  EXECU TIV A

Por lapso não incluímos na 
noticia da eleição da Comissão 
Executiva da Camara o nome 
do nosso amio-o José ToedosioO
da Silva, inserta na primeira pa­
gina.
Sessão extraordinaría de 4 de

Janeiro de ig  1 7.
Reunir ^extraordinariamente 

na quinta feira passada a Co­
missão Executiva da Camara 
para a escolha de presidente, 
vice-presidente e secretários e 
distribuição de pelouros, recain­
do aqueles cargos respectiva­
mente nos Srs. Joaquim Maria 
Grego io, Antonio Cristiano 
Saloio, José Teodosio da Siiva 
e Joaquim Tavares Castanher- 
ra Sobrinho. A divisão de pe­
louros foi a seguinte:

Joaquim Maria Gregorio— se­
cretaria, benefkencia, saude, 
instrução, policia e bombeiros.

Antonio Cri-tim o Saloio — 
obras e canalisação e. Chafari­
zes.

José Teodosio da Silva— cal­
cetamento. arborisação da vila, 
iluminação, talho e casa de ven­
de do peixe.

Joaquim Tavares Castanhei- 
ra Sobrinho —  limpeza e cemi- 
terio.

José da Silva Lino Vareiro — 
estradas concelhias e sua arDo- 
risação.

SENADO

Sessãõ extraordinaría de 5  do 
corrente.

Presidencia— Augusto Guer­
reiro da Fonseca. Secretários—■ 
Joaquim Maria Gregorio, An­
tonio Cristiano Saloio, Manuel 
Tavares Paulada, Joaquim Ta­
vares Castanheira Sobrinho, 
Martinho da Costa Oliveira, 
Joaquim da »Siiva Fresca, José 
Teodosio da Silva.

Lida e aprov-ada a acta da 
sessão anterior foi resolvido: 

Aumentar em dez centavos 
diários os ordenados dos zela­
dores Silveira e Quinteiro.

Responder convenientemente 
ao oficio do chefe dos Serviços 
dos Correios e Telegrafos des­
te d;s ricto concretisando as 
queixas.

Assinar a «Revista de Turis­
mo.

Oficiar á Parceria dos Vapo­
res Lisbonenses propondo-lhe 
as condições de atracação e 
carreiras entre Lisboa e esta 
vila.

digna vereação. Clamam agora pelo 
preço da carne qne é exagerado, co­
mo gritaram em outras ocasiões.

A Camara tem feito todo o possivel 
para que ao povo não falte carne,de 
vaca e carneiro e tem conseguido man­
ter os seus preços muito abaixo dos 
de Outras terras do país. Este ano 
mesmo, por virtude do concurso que 
abriu tem a plena certeza d,e !l ue> em

IV
Por fim morreu. Da vida— uma crisá­

lida—
surgiu a borboleta multicor; 
e morrendo nascia a monja palida 
á luz d ’uma outra vida, d’outro amôr.

Da funda vala onde a existencia tomba, 
e d’onde, emíim, se evolam tantas ma­

gnas,
.como outr’ora a sagrada e branca pomba, 
auunciando a paz por sobre as aguas,

assim ela, a pomjia branca, a borboleta, 
desata o vôo e vai louca e inquieta 
em'busca d-outra aurora. . . E  foi talvez

por avistar um mundo fulgurante 
que uo tranquilo e derradeiro instante 
ela sorriu pela primeira vez!

CARLOS VF.IOSO.

- 11

Não mais teu rosto belo pude ver, 
nem o fulgor intenso desse olhar; 
nem os teus labios pude mais beijar, 
num só momento d’infindo prazer.

0  timbre dessa voz meiga sem par, 
ainda agora o recordo, podes crer!
E essa bela figura de mulher
com saudade a relembro em meu pensar.

Mas enquanto o meu peito sente e chora 
a magua de não 'stares ao pé de mim, 
talvez tu zombes desta minha dôr!

Porém eu só te digo nesta hora, 
que 0 meu amor por ti não terá fim, 
pois vivo ha muito só p'ra esse amor.

FRATEU.

bora o mercado oscile, o nosso povo 
não deixará de ter carne, até nos 
peores mêses do ano, por preços an­
tecipadamente fixados.

Em outras- terras não sucede o 
mesmo. E  a proposito vem a transcri­
ção que segue do «Damião de Goes»;

«A Camara Municipal dAlemquer, 
no louvável intuito de vêr se conse­
guia baratear o preço da carne de va­
ca, anunciou o fornecimento por meio 
de arrematação, devendo as propostas, 
em carta fechada, ser apresentadas a- 
té 29 do corrente mez, dia em que as 
propostas seriam abertas publicamente.

Quando noticiamos esta resolução 
da Camara, logo dissemos que nos pa­
recia não ser ela viavel.

E  efectivamente assim foi.
Até o dia 29 não foi apresentada a 

proposta alguma para o fornecimento 
de carnes.

E ra  de prever.
Nenhum marchante se arriscava a 

estabelecer um preço fixo para a car­
ne de vaca, porque, atendendo ás in­
certezas do mercado de gato e á ten- 

•denoia para a alta no preço de todos 
os generos, não se pode prever até que 
ponto chegará o preço do gado duraH- 
te o ano de 1917.

Os marchantes, como todos os que 
compram e vendem, teem de acompa- 
uhar o preço do mercado.

Todos desejamos que a carne de va­
ca seja barata, por ser este o nosso in­
teresse; mas não podemos exigir que 
os marchantes percam dinheiro; ape­
nas devemos desejar que não ganhem 
demasiadamente.»

Medite bem o povo no que acaba 
de ler e veja depois a razão que teem 
de faiar os «amigos da terra».

Cadáver aparecido
O administrador do Concelho de 

Aleoehete comonicou ás autoridades 
judicieis o aparecimento dum cadáver 
na Praia do Samouco, jmito á Quinta 
da Povoa. Aquelas autoridades toma­
ram logo couta do cadáver.
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a n ú n c i o s

A N U N C I O

( f p u b l ic a ç ã o )

Pelo Juizo ?de Direito da co­
marca de Aldeia Galega do Ri­
batejo e cartorio do escrivão 
do terceiro oficio, Figueirôa Jú­
nior, nos autos de inventario 
orfanologico que Maria Antonia 
Gouveia da Siiva, moradora 
nesta vila, presta dos bens que 
ficaram por obito de seu mari­
do Marciano Augusto da Silva, 
morador que foi nesta mesma 
viia, correm editos de trinta 
dias, a contar da segunda e ul­
tima publicação deste anuncio 
no diario do Governo, citando 
os crédores Jusé Resina, nego­
ciante, morador na Malyeira, 
comarca de Mafra, Mineiro &  
Jeronimo, com escritorio na 
Rua Silva Albuquerque, nume­
ro trinta e sete, primeiro andar, 
Lisboa, Maximiano Antonio da 
Siiva &  irmão, com escritorio 
naíRua Augusta, numero cem, 
primeiro andar, Lisboa, Maxi­
miano A ntonio da Silva, casa­
do, comerciante, morador em 
Algés, comarca de Lisboa, Bor­
ges & Irmão, com escritorio na 
Praça do Município, numero um 
Lisboa, Joasé Sanches, mora­
dor na rua dos Bacalheiros, 
Lisboa, A Nova Companhia Ra­
cional de Moagem, com séde 
em Lisboa, Rua Jardim do Ta­
baco, Perpetua Rita da Piedade 
Púga, moradora na Travessa 
de Forno do Maldonado, nume­
ro dezeseis, Lisboa e Manuel 
Martins Gomes Junior, com 
escritorio na Rua deS. Nicolau, 
Lisboa, para assistirem, queren­
do, a todos os termos do refe­
rido inventario e deduzirem os | 
seus direitos na conformidade 
do disposto no § 4.0 do art.0 
696 do Código do Processo C i­
vil,

Aldeia Galega do Ribatejo,
21 de dezembro de 1916,

O Escrivão de Direito

João Frederico de Brito Figuei-
rô,a Junior.

Verifiquei a ezátidão.

O J:uiz de Direito,

Rocha Aguiam.

A N Ú N C I O S

EDITAL
Marraeí Pattlino fornes, ba­

charel formabo cm Direi­
to  p e la  ¥niversibac>e ite

Coimbra, chefe t)a secre­
taria òa Lamara Muni- 
cipaí bo concelho tieÂlòe-
galcga òo fUbatcjo:

Faço saber, nos termos e pa­
ra os efeitos do artigo i-° e se­
us 11 da Lei n.° 294 de 20 de 
Janeiro de 1915, conjugado com 
o§.°doart. 11,° do Código Elei­
toral de 3 de Julho de 1918, que
o periodo para a inscrição do re­
censeamento pol tico que ha de 
servir para 1917, começará no 
dia 2 de Janeiro prócimo, termi­
nando no d'a 28 de fevereiro se­
guinte, podendo inscrever-se 
como eleitores, além dos que 
ficam do anterior recenseamen­
to, todos os cidadãusdo sexo 
masculino, maiores de 21 anos 
ou que compk t :m essa idade a- 
té 8 de julho de 1917 inclusivé, 
que estejam no goso dos seus 
direitos civis e poiiticos, saibam 
lèr e escrever poríuguez e re­
sidam no territorio da Republi­
ca Portugueza.

Os recenseandos deverão es­
crever os requerimentos por seu 
punho, confórme o modelo n.° 
2, podendo ser reconhecidas a 
letra e assinatura por not. r o, ou 
ser escritos e assa  idos peran­
te o presidente da Junta de Pa­
róquia das suas residencias, o 
qual -por sua honra atestará a 
seguir que assim o foi pelos 
proprios requerentes, perante 
duas testemunhas, eleitores da 
freguezia, que o assinarão tam­
bem.

juntarão aos seus requeri­
mentos. atestado de residencia, 
conforme o modelo n.° 3, pas­
sado pela Já: ti de Paróquia ou 
regedor. Os requerimentos e 
documentos são todos isentos 
de imposto do selo e de quaes- 
quer emolumentos ou salários, 
desde que sejam somente pas­
sados e aproveitados para fim
eiei, ral

Modelo n.° 2

F .  . . (nome, estado, profissão, 
morada) filho de F . . .  e de P . . . ,  
d e . . .  aoos de idade, nascido a . . .  
d e . . .  de 1 8 . . . ,  e batisado (011 
registado) na freguezia d e . . . do 
concelho de. . sabendo ler e es­
crever e residindo ha mais de 
seis mezes n’este concelho, pre 
te mie ser inscrito no recensea­
mento eleitoral.

P. deferimento.

(Pata,, assinatura., reconheci­
mento do notário ou atestado da 
Jun ta  de Paroquia, perante duas 
testemunhas, eleitores da fr.egut» 
zia, que assinarão tambem)..

M odelo 0.0 3
Atesto (ou. atestamos) para 

fins eiekoraes, q u e F . . - .  (nome, 
estado, profissão) reside n’esla 
paróquia d e . . . h a . .  . roezes.

P a ta  e assinatura ou assina­
turas. Sêlo em branco ou reco­
nhecimento da assinatura ou as­
sinaturas.

Paços do Concelho de 
Aldegalega do Ribatejo 24 
de d.:zembro de 1916.

O chefe da Secretaria

Manuel Paulino Gomes.

F I G O
Destilado, encontra-se á ven­

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de álcool de Gregorio
Gil,

A L D E G A L E G A

W 0? W W  w W v

A I s E U N C I O

Dinheiro a juros modicos, 
garantido com primeira hipote­
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

AQUA'®0 AtAWjft

P / t U i l W O  G0M £ S
advogado

Escritorio: Rua Maríir de Montjuioh 

A L D E G A L E G A

ANUNCIO
Lecciona-se a ambos os sexos 

instrução primaria francês, por­
tuguês, complementos de ins­
trução geral, compreendendo 
algumas disciplinas'dos liceus, 
e lavores ao sexo feminino.

Informam: professoras da Es­
cola feminino,

L LOIiliEIÇO GOICil®
ESCRIVÃO-NOTA UIO

E s e r i í é s i o —R. Almirante Candidô;
dos Reis. n..0 4.

Residenei& — da.. Praga 4». R e ­
publica n.° 4.

ALDEGALEGA'.

3D3B-

J O S E  AUGUSTO S A h O lQ

Esta casa encarrega-se
de todos os

trabalhos tipográficos pelos |§ | í í j
preços mais reduzidos de #? ’

Lisbôa, encontrando-se para
isso montada com

maquitiismo e materiais
novos, de ' primeira ordem,

___  . _ 1... 11__para trabalhos *!

de luxo e fantazià.*

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, rela.torios 

e estatutos, etc., etc.

T * A 3AUf08 A C m t S ,  Ou*0, ff.A T A  £ flsiE V O

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA

C osnpsshla de Segwros Capital esc»

S éde—%ar-$Q HBarãô de W a in ie h ., O—Lisbôa.
A companhia de Seguros «A CO LO NIAL» adquiriu a carteira 

de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para o 
que elevou o seu capital social a Esc. 1.Soo.ooo$oo sendo por isso 
prevenidos os ex.mos srs. segurados desta, que a partir de 1 do cor­
rente ficaram integrados na «COLONIAL» os contractos de se­
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» exceptuando as liqui», 
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho p. p.‘ 

Assim, d’ora avante, todos os assuntos que digam respeito a» 
esses ou ouiros contratos devem ser tratados dirétamente com a, 
«CO LONIAL».

Lisbôa, 3 de Julho dè 1916.
Pela C.a de Seguros « U X I V K R W A I i» —Os directores: a) Artur de Sousa lá* 

ma; a) Joaquim H- Porabeiro.
Pala C .1 de Seguros «A COI^WSíIASj»— Os administradoras; a) A. Sous5̂  
L ar3;a) José Il.Osorio.



4 A R A Z Ã O

Morario bos vapores no corrente 
me£

Partidas
Aldegalega Lisbôa
8 horas 16,20 horas

T ENDEM-SE
Um predio com altos e bai­

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi­
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du­
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

Augusto íiucrreiro òa Fonseca 
so lic itad or

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

JO SÈ TEODOZIO DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa­
tisfaz-se qualquer pedido, envi­
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

so lic itad or

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A  

íivro utií e economico

O CADSRNO SA

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es­

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do­
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do­
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

L IS B O A
BIBLIOTISCA » ©  POVO 

2-jg — Rua de S. Bento —  2 yg

LOJA DOS POSTAIS IL0STF.A D0S
= =  DE =

iíoão Silvestre Martins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa­
ra homem. Vidros para caixi­
lhos, quadros, molduras espe­
lhos. Artigos de retrozeiro, fan­
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni­
to e mais fino,

143, EUA ALM IRANTE R EIS , 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

ALDE6ALKGA

MANUAL
— de —

Corrcspoffideaacia com ercial
—  em —

PORTUGUEZ e IN G L E Z  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica­
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi­
milação.

Organisado e compilado ri­
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa­
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des­
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra­
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui­
rir dentro de pouco um conhe­
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

B I B L I O T E C A .
ID O  P O V O

ÍI .  B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
(N'esia terra vende o sr. 

João S. Martins)

Fábrica t)e Brochas e Pincéis
DE

ANTONIO RODRIGU ES JORGE

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es­
ta fábrica compete com a fabri­
cação estrangeira, iguaianda a 
perfeição e qualidade. Especiali­
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro­
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  BARÃO  41 (á Sé)

L IS B O A

O FICIN A  DE LATO EIRO
=  DE =

Severo òas Neves íaouveia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
D E

EMIDIO P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen­
das de todas as qualidades. Mer­
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui­
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19—Praça 5 de Outubro— 15 a 19

ALOEGALECA

S A P A T A R IA  1." DE MAIO
=  de =

CAKLOS ANTONIO DA COSTA

J  Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to­
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 

preços módicos. Rua Serpa Pin­
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G A L E G A

ANTIGA MERCIARIA
I D E

JO S E  ANTONIO PIALGA TA 
Sucessor,

M anuel Tavares Paulada

Géneros alimentícios de pri­
meira qualidade.

2—Rua Magalhães Lima—4

A L D E G A L E G A

C A SA  COM ERCIAL

O proprietário deste estabelecimento participa a todos os se­
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S

A L D E G A L E G A

v v y v y y y y y v y y v y y v y v y y y y y v y y y y y v y y y y y y y y y y y y

PADARIA VIANENSE
——‘6? de —

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.
 —---------—  »>qos»g.n «■*. ■ ■ . 1 «

118=R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
A L D E G A L E G A

á á M á á M á M M á á à  á á M á M M á â á  M M M á â M M M

DRMÃMÃ CENTRAL
D E

AUGUSTO RAMOS C A R D E IR A

Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida­
des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos químicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En­
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

Encontra-se habilitada a fornecer-se bas melhores casas òo pai£
 —..............«o—» > 3 8 » ^ .--- -- ------------—-

* ^ * 2 3  ã *  * * *  a s B a e ^ n a  b s b s q ,®  m A
jm  b i  m af1 e T m  e s  'é ra n s E a  W  ts zh  essa a s

‘ ALDEGALEGA


